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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Apoio aos cuidadores, cooperação entre Zhuhai e Macau, e desenvolvimento 

da indústria virada para a terceira idade 

 

Segundo os dados publicados pela Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos (DSEC), no final de Dezembro de 2021, Macau contava com uma população 

de 683.200 pessoas, a população idosa (65 anos ou mais) representava 12,2%, e os 

dados apontam que Macau está a caminho de sociedade envelhecida. Segundo os 

resultados preliminares do Censos 2021, Macau contava com uma população de 

682.100 pessoas em Agosto de 2021, um aumento de 23,5% em relação ao Censos 

2011, e a taxa média anual de crescimento nos últimos dez anos foi de 2,1%. Em 

comparação com o ano de 2011, a população idosa (65 anos ou mais) registou um 

aumento de 1,07 vezes, atingindo 82.800 pessoas, e há dez anos, o rácio de 

dependência da terceira idade era de 8,9% e passou agora para 16,6%. Segundo os 

resultados do Censos 2021 relativos à população idosa, Macau está a transformar-se 

numa sociedade super-envelhecida. 

Em Fevereiro deste ano, o Conselho de Estado divulgou o 14.° Plano quinquenal 

Nacional de desenvolvimento da indústria virada para a terceira idade e os 

respectivos serviços para os idosos, propondo, pela primeira vez, o desenvolvimento, 

em força, de uma economia virada para a terceira idade, incluindo o desenvolvimento 

e o fortalecimento da indústria de artigos para os idosos, a promoção de produtos 

tecnológicos para idosos, mais produtos inteligentes, e o desenvolvimento ordenado 

de serviços financeiros generalizados para os idosos. A entrada numa sociedade 
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envelhecida ou super-envelhecida é um desafio para Macau, mas também uma 

oportunidade. Com o desenvolvimento sustentável da Grande Baía 

Guangdong-Hong Kong-Macau e da zona aprofundada, e tendo por base o 

desenvolvimento das quatro indústrias de marca de Macau, nomeadamente “a 

investigação científica e tecnológica e a produção de produtos com tecnologia de 

ponta, a medicina tradicional chinesa, a indústria de convenções e exposições, e a 

indústria financeira moderna”, Macau pode ainda desenvolver em simultâneo estas 

quatro indústrias e a indústria virada para a terceira idade, planeando e estudando, 

de forma global este desenvolvimento, satisfazendo, assim, as necessidades dos 

idosos e criando uma economia virada para este grupo de pessoas. Macau e as 

outras cidades da Grande Baía têm um amplo espaço para cooperação, podendo 

complementar-se nas respectivas vantagens e criar sinergias, o que não só é 

benéfico para satisfazer as crescentes necessidades de Macau em matéria de 

cuidados a idosos, como também pode activar a indústria da saúde e a dos idosos na 

Grande Baía, beneficiando assim ambas as partes. Com o desenvolvimento contínuo 

da Zona de Cooperação Aprofundada Guangdong-Macau na Ilha de Hengqin, o 

Governo da RAEM pode tomar a iniciativa de dialogar com o Interior da China, para 

estudar a possibilidade de estabelecer a título experimental, em Hengqin, uma 

instituição de apoio aos idosos entre Zhuhai e Macau, ou então avançar com essa 

experiência no hospital de Hengqin. Zhuhai e Macau podem explorar um modelo de 

“combinação entre cuidados e serviços de saúde”, que pode depois servir como 

referência para as outras cidades da Grande Baía. 

Tendo em conta as necessidades de sociedade envelhecida ou 

super-envelhecida, para além dos cuidados de saúde, há um outro aspecto 
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importante, que é o apoio diário, pois é necessário generalizar os cuidados, apoiar os 

familiares que prestam cuidados aos idosos, elevar a qualidade deste tipo de serviços 

e desenvolver os recursos humanos nesta área. Mais, o Governo tem planos para 

concluir, ainda este ano, o “Projecto-Piloto do Subsídio para cuidadores” e criar um 

centro de serviços e cuidados domiciliários para cuidadores. 

 

Pelo exposto, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

 

1. Quanto à criação de um novo centro de apoio aos cuidadores, o Governo deve 

ter em conta as especificidades e características regionais, os recursos, a 

capacidade dos cuidadores e as suas necessidades particulares - por exemplo, 

existem cuidadores a tempo parcial, cuidadores a tempo inteiro, cuidadores 

que cuidam de idosos de idade muito avançada e cuidadores que entraram há 

pouco tempo na profissão, entre outros - e proporcionar-lhes modelos de apoio 

diversificados, a fim de se conseguir incluir e aceder a todo o tipo de cuidados 

e apoios, criando-se políticas e um ambiente favorável aos cuidadores, para 

aliviar a pressão que enfrentam e elevar o seu nível. O Governo vai fazê-lo? 

 

2. Como o mercado de Macau é pequeno, muitos sectores de actividade não 

conseguem desenvolver-se, pois mesmo que se invistam muitos recursos e 

tempo para o início de actividades, devido à dificuldade para se encontrar um 

equilíbrio entre as receitas e as despesas, os sectores dificilmente conseguem 

sobreviver, e a indústria virada para a terceira idade também não foge a esta 

regra. Assim sendo, o Governo deve tomar como referência o plano de apoio 
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financeiro às empresas sociais para idosos e estudar a implementação de um 

plano de apoio financeiro à indústria virada para a terceira idade, isto é, o 

Governo, tendo em conta os planos, a viabilidade e os resultados, decide se 

concede ou não apoio financeiro, com vista a que esta indústria possa 

desenvolver-se eficazmente em Macau e dar resposta ao futuro ambiente de 

envelhecimento populacional. O Governo vai fazê-lo? 

 

27 de Maio de 2022 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Ho Ion Sang 


